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O periodismo satírico -humorístico voltado à difusão da arte caricatural 
caiu no gosto dos portugueses, mormente durante as últimas décadas do século 
XIX. Em meio a tal imprensa caricata, um dos artistas de maior destaque foi 
Rafael Bordalo Pinheiro, que tr abalhou e editou diversos títulos publicados no 
contexto luso, tendo ainda atuado na mesma área no território brasileiro. Dentre 
os periódicos publicados por Pinheiro, um dos mais relevantes foi o Antônio 
Maria, que circulou entre junho de 1879 e dezembro 1889, tendo a sua 
denominação trocada para Pontos nos ii, de maio de 1885 a fevereiro de 18911. 
Seu papel no meio caricatural lusitano foi notório, uma vez que sua expressão 
artística exerceu indelével influência em meio a outros congêneres, ainda mais 
no que tange à criação do personagem Zé Povinho, que se tornou verdadeira 
representação do povo e da nação portuguesa, o qual foi reproduzido em 
larguíssima escala, não só em Portugal, como também no Brasil 2.  

 Em sua obra jornalística, Bordalo Pinheiro orquestr ou o grotesco, o 
cômico, a sátira  e a ironia em uma harmonia que destr uía os elementos 

                                                           
1 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 59; e 2002. v. 2. p. 179. 
2 A respeito de Rafael Bordalo Pinheiro, observar: BRITO, J. J. Gomes de. Rafael Bordalo Pinheiro . 
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1920.; NEVES, Álvaro. Rafael Bordalo Pinheiro Э achegas 
para a sua biografia artística . Lisboa: Tip. da Empresa Diário de Notícias , 1922.; FERRÃO, Julieta. 
Rafael Bordalo Pinheiro e a crítica . Coimbra: Imprensa da Universidade, 1924.; LIMA, Sebastião 
de Magalhães. Rafael Bordalo Pinheiro: moralizador político e social . Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 1925.; FERRÃO, Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro (1846 -1945). Lisboa: Editora Litoral, 
1946.; FRANÇA, José-Augusto. O essencial sobre Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Imprensa 
Nacional Э Casa da Moeda, 2005.; e MASCARENHAS, João Mário. Rafael Bordalo Pinheiro: o 
cidadão e o artista: cronologia do inventor do humor português . Lisboa: Câmara Municipal, 2005. 
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agressivos da denúncia, para apresentá -los como verdades irrefutáveis por meio 
do riso , carregando um enfoque  inteligente e uma  opinião profunda 3. Nesse 
sentido, foi um cômico incomparável, agindo na condição de  um descobridor e 
orquestrador de motivos risíveis , optando pela pilhéria, pela chal aça, pela troça 
ou pela galhofa, sendo  mais zombeteiro do que zombador , mais divertido do que 
indignado  e mais brincalhão d o que impertinente 4. Durante sua jornada, ele não  
teve respeito pelos bonzos consagrados e venerados que o establishment 
consagrou como idola fori intocáveis 5. Sob o olhar do caricaturista, Portugal 
atravessou várias crises e viveu diverasas  peripécias de uma tragicomédia que 
divertiu gostosamente ou g enerosamente indignou o crítico 6 e, por meio de sua 
arte, Rafael acompanhou pari passu cada um desses momentos.  

 O último projeto editorial realizado por Rafael Bordalo Pinheiro foi a 
revista satírico, humorís tica e ilustrada A Paródia , publicada em Lisboa, entre 
janeiro de 1900 e junho de 1907, sem que o próprio Bordalo conseguisse 
acompanhar toda essa caminhada, pois, com seu falecimento em 1905, a edição 
foi continuada por seu filho, Manuel Gustavo  Bordalo P inheiro. À época de A 
Paródia, seu editor passava a expressar o testemunho do próprio 

                                                           
3 SOUSA, Osvaldo de. A caricatura política em Portugal . Lisboa: Salão Nacional de Caricatura, 
1991. p. 31. 
4 PINTO, Manoel de Sousa. Bordallo e a caricatura. In: Raphael Bordallo Pinheiro . Lisboa: Livraria 
Ferreira, 1915. p. xxi. 
5 MEDINA, João. Caricatura em Portugal: Rafael Bordalo Pinheiro Э pai do Zé Povinho . Lisboa: 
Edições Colibri, 2008. p. 42.  
6 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista político . Lisboa: Terra Livre, 
1976. p. 15. 
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envelhecimento do seu mundo e da sua cidade, aparecendo outra Lisboa, que ele 
desenhava com desencanto e vendo surgir outros comparsas com gulas novas a 
repetirem as antigas, de sempre, e que ele já conhecia ou distinguia mal, com 
menos paciência para os a turar ou desprezar 7. Ainda assim, como na época do 
Antônio Maria, naquela virada do século XIX ao XX, Pinheiro continuava a 
registrar com maestria não só os acontecimentos da vida política, mas também 
o dia a dia lisboeta, com as suas pequenas histórias e fatos, bem como os 
acontecimentos culturais 8. 

Iniciada na fase final da Monarquia portuguesa, quando a crise do regime 
se aprofundava ainda mais, caracterizada por problemas políticos e econômicos, 
situações conflituosas e soluções autoritárias, A Paródia retratou uma sociedade 
que se debatia com sérios problemas, como a instabilidade interna, condenações 
internacionais, contratos considerados ignominiosos, manutenção e 
agravamento da corrupção eleitoral e a continuidade dos escândalos, em uma 
conjuntura pe rante a qual Rafael procurou realçar o humor das situações, ou, 
ėŠŗŠЊġőġЊŗġƀŗŠЊüĴĽżŗüƠüМЊŹŠřĝŠЊкüЊėüżĽėüƈƍżüЊüŠЊƀġżƠĽĚŠЊĝüЊĵżüřĝġЊƈżĽƀƈġƯüЊ
ŹƎĖőĽėüлЛЊ ŠЊ üĖŠżĝüżЊ üЊ ƠĽĝüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ řüėĽŠřüőЊ ġЊ ŠЊ ŻƍŠƈĽĝĽüřŠЊ őĽƀĖŠřġřƀġМЊ ŠЊ
caricaturista manteve a preferência por de terminados temas, como as 
campanhas eleitorais, o parlamento e os partidos da rotação, os escândalos 
vinculados às figuras mais proeminentes do cenário político nacional, a vida 
                                                           
7 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheir o: o português tal e qual . 3.ed. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 290.  
8 PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, Antônio Pedro (orgs.). O Antônio Maria, a Paródia, 
Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Publicações Alfa, 1990. p. 9. 
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cultural do país, a questão colonial e a cobiça internacional pelas colônias l usas, 
além de um olhar particular sobre o movimento republicano 9. 

Na apresentação do periódico, Rafael e Manuel Gustavo assinavam o 
editorial que anunciava A Paródia ao público, trazendo como ênfase uma 
comparação em relação aos tempos do Antônio Maria , explicando que se tratava 
de uma nova época:  

 
 Os portugueses são essencialmente conservadores. Por muito que esta opinião 
possa surpreender o nosso colega Magalhães Lima, não é menos certo que se nós 
mudamos com frequência de fato, nos recusamos obstinadamente a mudar de 
ideias, o que faz com que em P ortugal a fortuna sorria mais aos alfaiates como o Sr. 
Amieiro do que aos evangelistas como o Sr. Teófilo Braga.  
 Se somos inquestionavelmente um país de janotas, estamos longe de ser um país 
de reformadores.  
 Assim, o nosso primeiro embaraço ao empreender  esta publicação é familiarizar -
se o público com a ideia de que já não se chama Antônio Maria  o jornal que tem 
agora na mão, porque o público, conservador e rotineiro, quereria ver perpetuado no 
tempo e na galhofa, aquele título que ficou pertencendo a uma  época que 
desapareceu e que por isso fez o seu tempo.  
 Por que Э o que era o Antônio Maria?  
 O Antônio Maria , meus senhores, foi a Regeneração, o Fontes e a sua Água 
Circassiana, o Ávila e o seu cachenês, o Sampaio e os seus panfletos, o Arrobas e os 
seus editais, o Passeio Público e o lirismo do Sr. Florêncio Ferreira, a Sra. Emília das 
xġƠġƀМЊüЊкlƍĝĽüлЊġЊŠƀЊ»ġėżġĽŠƀЊßĺĽƈŠƧřġМЊŗƍřĝŠЊĴĽřĝŠМЊŗƍřĝŠЊŗŠżƈŠМЊĝġЊƀŠŗĖżüƀМЊ
espectros, múmias, onde só poderíamos estar à vontade sob a condição de termos 
desaparecido com ele, o que não é evidentemente um fato.  

                                                           
9 PROENÇA & MANIQUE. 1990. p. 13. 
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 Ficarmos dentro do Antônio Maria  seria ficar dentro de um museu, na situação 
de um velho guarda mostrando à curiosidade do seu tempo os despojos de uma 
época passada. 
 A Paródia  é outra coisa, como o tempo é out ro. 

O Antônio Maria  foi um homem. Quando muito, foi uma família.  
 A Paródia  Э dizemo -lo sem receio de ser imodestos Э somos nós todos.  
 A Paródia  é a caricatura ao serviço da grande tristeza pública. é a Dança da Bica 
no cemitério dos Prazeres. 10 

 

 Por meio  de novas estratégias de venda e técnicas de expressão da arte 
caricatural, como foi o caso do uso da cor na impressão, além de colaboradores 
bem conceituados junto ao público, A Paródia  alcançou considerável sucesso 11. 
Além disso, o próprio nome de Rafael Bordalo Pinheiro seria suficiente para 
aliciar o público, tendo em vista a relevância de sua obra, a qual promoveu, pelo 
prisma caricatural, a compreensão de seu tempo, ainda mais por se tratar de um 
cronista sem rival em termos de suas reflexões gráficas.  Nessa linha, a 
produção caricatural de Bordalo forneceu um sistema de sinais e uma estrutura 
retórica que constituem elementos preciosos para o entendimento da vida 
política, social e cultural da transição dos Oitocentos aos Novecentos em terras 
portugues as12. Com A Paródia , Pinheiro exprimia a percepção de quem, após três 
décadas de publicação de semanários, se habituou a conhecer os interesses, as 
predileções e as novas tendências da sua camada leitora, buscando captar tal 

                                                           
10 A PARÓDIA. Lisboa, 17 jan. 1900. 
11 MATOS, Álvaro Costa de. A Paródia  Э ficha histórica. Lisboa: Hemeroteca Municipal de Lisboa, 
2013. p. 2-4. 
12 PROENÇA & MANIQUE. 1990. p. 14. 
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experiência para o novo periódic o13. Ainda que refletisse uma conjuntura 
diferenciada, o fio condutor de A Paródia  não deixou de lado uma das bases 
editoriais da imprensa satírico -humorística e caricatural, vinculada à crítica 
política, um dos carros -chefes da produção artística de Bordal o Pinheiro, 
seguida por seu filho, Manuel Gustavo 14. Já em sua capa do número inaugural 
ĽƀƀŠЊĴĽėüƠüЊĝġŗüżėüĝŠЊėŠŗЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝġЊƍŗüЊġřŠżŗġЊőġĽƈŠüМЊĽĝġřƈĽĴĽėüřĝŠЊкüЊ
ŹŠőĿƈĽėüлЊėŠŗŠЊкüЊĵżüřĝġЊŹŠżėüлМЊŻƍġЊüŗüŗġřƈüƠüЊŠƀЊüƈŠżġƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊġЊĺŠŗġřƀЊ
públicos, repres entados por pequenos leitões, em clara alusão à corrupção e 
malversação das verbas públicas 15. 

                                                           
13 LOPES, Maria Virgílio Cambraia. ~ЊƈġüƈżŠЊřнЊ Њ¸üżšĝĽüЊĝġЊ»üĴüġőЊ8ŠżĝüőŠЊ¸Ľřheiro . Lisboa: 
Imprensa Nacional; Casa da Moeda, 2005.   p. 34. 
14 Contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Ensaios históricos acerca 
da imprensa periódica portuguesa ao final do século XIX . Lisboa; Rio Grande; CLEPUL; Biblioteca 
Rio-Grandense, 2024. p. 271-276. 
15 A PARÓDIA. Lisboa, 17 jan. 1900. 
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 Ao completar seu primeiro ano de circulação, A Paródia  explicitava os 
progressos técnicos que vinha mantendo ou adquirindo, como a inserção 
crescente de página s coloridas, bem como a regularidade de sua distribuição, 
üŹŠřƈüřĝŠЊüЊкżĽĵŠżŠƀüЊŹŠřƈƍüőĽĝüĝġлМЊėŠŗЊüЊŻƍüőЊėĺġĵüƠüЊüŠЊŹƎĖőĽėŠЛЊ?ġŗüżėüƠüЊ
ŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüЊüЊüŹżġƀġřƈüżЊкŹĽőĺüƀЊĝġЊĵżüĚüлМЊŹŠżЊŹżġĚŠЊŗšĝĽėŠМЊƈġřĝŠЊĴġĽƈŠЊ
ŹüżüЊĽƀƀŠЊкŠƀЊŗüĽŠżġƀЊƀüėżĽĴĿėĽŠƀЊġЊüƀЊŗüĽŠżġƀЊƀġřƀüĖŠżĽüƀлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊ
programa mantinha -ƀġЊ ŠЊ ŗġƀŗŠМЊ ŹŠĽƀЊ řēŠЊ ŗƍĝüżüЊ кĝġЊ ĽĝġĽüƀМЊ řġŗЊ ĝġЊ
ėŠřƠĽėĚŷġƀл16. Já na edição alusiva ao seu primeiro aniversário, o periódico 
buscava expressar a sua relevância em meio à sociedade lusa sem medir 
suposto ġƦüĵġżŠМЊ üżĵƍŗġřƈüřĝŠЊ ŻƍġЊ кĝġėĽĝĽĝüŗġřƈġЊ üЊ ŠŹĽřĽēŠЊ ŹƎĖőĽėüЊ ġƀƈýЊ
ėŠřŠƀėŠлЊġЊкĝŠЊřŠƀƀŠЊőüĝŠлМЊƀġřĝŠЊĽƀƀŠЊкƍŗЊĴüƈŠЊĽřƈġƀƈýƠġőЊġЊĽřėŠřƈġƀƈüĝŠЊЭ e se 
alguém há que a tal respeito tenha dúvida, nós damos o dito por não dito e 
acabou-ƀġЊüЊĺĽƀƈšżĽüл. Nessa ocasião, tratou com certa jocosidade o seu impacto, 
em gravura que representava uma estupenda reunião de seus apoiadores, além 
de outra gravura que mostrava o jornaleiro distribuindo seus exemplares em 
meio às ruas lisbonenses 17. 

 

 

 

 

                                                           
16 A PARÓDIA. Lisboa, 26 dez. 1900. 
17 A PARÓDIA. Lisboa, 23 jan. 1901. 
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 A chegada ao seu centésimo número foi também ocasião para que a 
redação relatasse detalhes da confecção do periódico. Nesse sentido, dizia que, 
кĝüĝüƀЊüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊġŗЊŻƍġЊġƀƈġЊŊŠżřüőЊĢЊĴġĽƈŠМЊŹŠĝġŗŠƀЊĝĽƯġżЊŻƍġЊėüĝüЊƍŗЊ
dos seus números nos custa, pelo ŗġřŠƀМЊƍŗЊüřŠЊĝġЊƠĽĝüлЛЊ ЊġƀƀġЊżġƀŹġĽƈŠМЊ
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊüƀƀĽřüřƈġƀЊġЊőġĽƈŠżġƀЊřēŠЊƀüĖġŗМЊřēŠЊüƠüőĽüŗМЊřēŠЊƀƍƀŹġĽƈüŗЊ
sequer, quantos trabalhos, quantas arrelias, quantas mágoas nos custa este 
amargo prazer de os divertir uma vez por semana лЛЊ»ġĴŠżĚüƠüЊüЊŹerspectiva de 
ƀƍüЊĿřĝŠőġЊġżüЊüЊкĝġЊƈġżЊŗƍĽƈüЊĵżüĚüлМЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊĴƍřĝüĝüЊġЊкƠĽƠĽĝŠЊřƍŗüЊƈġżżüЊ
em que a própria graça é, por uma dessas cruéis ironias do destino, um dos 
ĖüĽżżŠƀЊŗüĽƀЊƈżĽƀƈġƀЊĝüЊėĽĝüĝġлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкüЊƠĽĝüЊĝüЊėüŹĽƈüőМЊ
de que nós temos pretendido ser o eco galhofeiro e o comentário alegre, é toda 
ĴġĽƈüЊĝġЊėŠřƈżüĝĽĚŷġƀЊŹƍřĵġřƈġƀЊġЊĝġЊėżƍĢĽƀЊĽżŠřĽüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝġЊƈüőЊ
ėĽżėƍřƀƈĄřėĽüМЊ ƀƍżĵĽżĽüЊ кüЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġЊ ŗýƦĽŗüЊ ĝġЊ ŠĖƈġżЊ ġĴġĽƈŠƀЊ řüƈƍżüĽƀЊ ĝġЊ
pilhéria e de bom humor do s imples exame das coisas e dos indivíduos, porque 
řġŗЊüƀЊėŠĽƀüƀЊƀēŠЊŠЊŻƍġЊƀēŠМЊřġŗЊŠƀЊĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЊƀēŠЊŠЊŻƍġЊŹüżġėġŗлЛЊ ŹġƀüżЊde 
tais dificuldades, se propunha a manter a perspectiva de fazer graça . Nesse 
sentido, o próprio Bordalo Pinheiro aparecia nessa edi ção especial de número 
100, voltando a brincar a função de trabalhar com a graça 18. E em tal empreitada 
de fazer graça, sem deixar de apresentar a perspectiva crítica, um recurso 
imagético recorrente foi a figura do Zé Povinho.  

                                                           
18 A PARÓDIA. Lisboa, 11 dez. 1901. 
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O Zé Povinho  surgiu a partir da inspiração de Rafael Bordalo  Pinheiro, um 
dos mais importantes artistas de Portugal, cuja obra influenciou a arte 
caricatural não só em seu país, mas igualmente no Brasil, lugar no qual ele 
também exerceu sua profissão 19ЛЊ CŗЊ ϚϡϠϞМЊ üЊ üżƈĽƀƈüЊ őƍƀŠЊ ĝġƀġřĺŠƍЊ кƍŗЊ
personagem com aspecto sal ŠĽŠМЊüЊƀġżЊőƍĝĽĖżĽüĝŠЊŹġőŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊřüƀėġřĝŠЊġŗЊ
ƈüőЊüřŠЊкŠЊŹżĽřėĽŹüőЊĺġżšĽЊĝüЊėüżĽėüƈƍżüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊƍŗЊĿėŠřġЊŻƍġЊŗüżėüżýЊƈŠĝüЊüЊ
ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ƀüƈĿżĽėüлЊ őƍƀü20ЛЊ ~Њ ėüżĽėüƈƍżĽƀƈüЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊ кėŠŗŠЊ ŠĖżüЊ ŹżĽŗüЊ ġЊ
ėŠŗŹüřĺġĽżŠЊĝġЊƀƍüЊƀüĵüЊėżĿƈĽėüлМЊŹżŠŗŠƠġƍЊüЊėżĽüĚēŠЊĝüЊкƀĿřƈġƀġЊĝŠЊŹŠƠŠЊ
português, o homem desconfiado, mas ingênuo, o revoltado, mas indiferente, o 
alegre, mas saudoso Э ŠЊíĢЊ¸ŠƠĽřĺŠл21. Nesse sentido, o Zé surge como um 
ĽřĝĽƠĿĝƍŠЊкġƀŹġżƈüőĺüĚŠМЊżġĖġőĝġМЊŗüƀЊżġƀĽĵřüĝŠМЊüŹýƈĽėŠЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀМЊŻƍüƀġЊ

                                                           
19 Sobre Rafael Bordalo Pinheiro, o criador  do Zé Povo, além das referências citadas, ver também: 
PINTO, Manoel de Sousa. Bordallo e a caricatura. In: Raphael Bordallo Pinheiro . Lisboa: Livraria 
Ferreira, 1915. p. VII-LXXXVII.; BRITO, J. J. Gomes de. Rafael Bordalo Pinheiro . Coimbra: 
Imprensa da Universidade, 1920.; NEVES, Álvaro. Rafael Bordalo Pinheiro Э achegas para a sua 
biografia artística . Lisboa: Tip. da Empresa Diário de Notícias , 1922.; FERRÃO, Julieta. Rafael 
Bordalo Pinheiro e a crítica . Coimbra: Imprensa da Universidade, 1924.; LIMA, S ebastião de 
Magalhães. Rafael Bordalo Pinheiro: moralizador político e social . Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 1925.; FERRÃO, Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro (1846 -1945). Lisboa: Editora Litoral, 
1946.; FRANÇA, José-Augusto. O essencial sobre Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Imprensa 
Nacional Э Casa da Moeda, 2005.; PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, Antônio Pedro (orgs.). 
O Antônio Maria, a Paródia, Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Publicações Alfa, 1990.; e 
MASCARENHAS, João Mário. Rafael Bordalo Pinhe iro: o cidadão e o artista: cronologia do 
inventor do humor português . Lisboa: Câmara Municipal, 2005.  
20 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal Э na 
monarquia (1847 -1910). Lisboa: Humorgrafe; S.E.C.S, 1998. v. 1. p. 172. 
21 SOUSA, Osvaldo de. A caricatura política em Portugal . Lisboa: Salão Nacional de Caricatura, 
1991. p. 35. 
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covardġлМЊƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊкüЊƠĿƈĽŗüЊĽĝġüőЊĝŠƀЊŗüőġĴĿėĽŠƀЊĝŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊ
ėżĿƈĽėŠЊŗŠżĝüƯМЊėüŹüƯЊĝġЊŹġżėġĖġżМЊĝġřƍřėĽüżЊġЊĝġЊĝüżЊüЊƠŠőƈüЊüЊƀĽƈƍüĚŷġƀл22. 

CƀƀġЊíĢМЊüőĢŗЊĝġЊüŹüżġėġżЊкėŠŗŠЊser imaginário лМЊřēŠЊĝġĽƦüЊĝġЊƀġżЊкŹŠżЊ
isso menos real e realista, no qual  se pode descortinar, para além da sua especial 
função satírica ou lúdica, um intuito evidentemente bem conseguido de 
ŹġżƀŠřĽĴĽėüżЊƈżüĝĽėĽŠřüőŗġřƈġлЊŠЊŹŠƠŠ23ЛЊCőġЊėŠřƀƈĽƈƍĽЊкƍŗüЊƀĽřŠŹƀġЊĝüЊŹżšŹżĽüЊ
mentalidade do povo que o engendrou e nele, através de um (d uplo) diminutivo 
ƈēŠЊżġƠġőüĝŠżМЊƀġЊƈŠżřŠƍлЊƍŗЊкƀĿŗĖŠőŠЊƈŠƈĥŗĽėŠлМЊėŠŗŠЊƍŗЊкżŠƀƈŠЊĖżŠřėŠЊĝġЊƍŗЊ
ŹüƀėýėĽŠЊżƍżüőлЊġЊƍŗЊкėüŗŹţřĽŠЊŗüőЊƠġƀƈĽĝŠМЊĝġЊĖüżĖüЊżüőüМЊėŠőġƈġЊġЊėĺüŹĢƍЊŹżġƈŠЊ
braguês, de rústico, calças de fazenda ruim, mãos nos bolsos, riso alvar, espécie  
ĝġЊżġƀĽĵřüĝŠЊ¿üřėĺŠЊ¸üřĚüЊƀġŗЊ?ЛЊºƍĽƦŠƈġл24ЛЊ9ŠŗŠЊƍŗüЊкĴĽĵƍżüЊėƍőƈƍżüőЊġЊ
ŹƀĿŻƍĽėüЊ ėŠőġƈĽƠüлМЊ ŠЊ íĢЊ ¸ŠƠŠЊ ƈŠżřü-ƀġЊ кŗĽƈŠЊ ġЊ ĽŗüĵĽřýżĽŠлМЊ ŗġƦġřĝŠЊ ėŠŗЊ
кĽŗüĵĽřüĚēŠЊ ġЊ üĴġƈĽƠĽĝüĝġлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ кŗŠĝġőŠЊ řüėĽŠřüőЊ ġЊ ĴĽĵƍżüЊ
ĺĽƀƈŠżĽėüŗġřƈġЊ ƀĽƈƍüĝüлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ кƈżüĝução profunda de sonhos, obsessões, 
üřƀġĽŠƀМЊƈżŠŹĽƀŗŠƀМЊĴŠĖĽüƀМЊŗġĝŠƀМЊüƀŹĽżüĚŷġƀМЊŹüĽƦŷġƀМЊżŠƈĽřüƀлМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀЛЊCőġЊ
üŹüżġėġЊėŠŗŠЊкĺŠŗġŗЊėżĢĝƍőŠЊġЊĽřėżĢĝƍőŠМЊƀƍĖŗĽƀƀŠЊġЊżġƠŠőƈüĝŠМЊĺƍŗĽőĝġЊġЊ
orgulhoso, abúlico e voluntarioso, indiferente e compassivo, eg oísta e duvidoso, 

                                                           
22 PIMENTEL, Rui. O Zé Povinho e outras caricaturas . Lisboa: Câmara Municipal, 2004. p. 5.  
23 vC?_x МЊlŠēŠЊĝġЛЊ~ЊíĢЊ¸ŠƠĽřĺŠМЊėüżĽėüƈƍżüЊĝŠЊкĺŠŗŠ őƍƀĽƈüřƍƀлНЊġƀƈƍĝŠЊĝġЊĺĽƀƈšżĽüЊĝüƀЊ
mentalidades. In: Estudos em homenagem a Jorge Borges de Macedo . Lisboa: INIC, 1992. p. 448. 
24 MEDINA, João. No 130º aniversário do Zé Povinho: Rafael Bordalo Pinheiro e o Zé Povinho, 
autocaricatura do português. In: Revista do Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras 
de Lisboa. Lisboa, n. 4, 2005, p. 355. 
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üƯġĝŠЊġЊĖŠřüėĺġĽżēŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊŠŹġżüżЊкĝĽƠġżƀüƀЊėŠĽřėĽĝĥřėĽüƀЊĝġЊŠŹŠƀƈŠƀЊŻƍġЊ
řġŗЊƀġŗŹżġЊƈĥŗЊüЊƀƍüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝĽüőĢƈĽėüл25. 

 ÆüőЊĴĽĵƍżüЊėŠřƀƈĽƈƍĽƍЊƍŗЊкƀĿŗĖŠőŠЊŹŠŹƍőüżМЊŗġĽŠЊżƎƀƈĽėŠЊŗġĽŠЊƍżĖüřŠлМЊ
üƀƀĽŗЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊ кƠĿƈĽŗüЊ ĝüЊ ƀŠėĽġĝüĝġЊconstituída tanto como objeto 
ĝġŗüĵšĵĽėŠЊ ĝġőüЊ ŹżšŹżĽüЊ ġЊ ƀƍüЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġл26ЛЊ ~Њ íĢЊ ¸ŠƠŠЊ ĢЊ кŗġřŠƀЊ ƍŗüЊ
ŹżŠŊġĚēŠЊĝŠЊŻƍġЊƍŗЊżġĴőġƦŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкŗġřŠƀЊĝŠЊŻƍġЊġřėüżřüżЊĝġƀġŊŠƀЊŠƍЊ
řġėġƀƀĽĝüĝġƀМЊ ġőġЊ żġĴőġƈġЊ ŠƀЊ üėĽĝġřƈġƀЊ ĝŠЊ ĝĽüЊ üЊ ĝĽüлМЊ żġĴġżĽřĝŠ-ƀġЊ кüŠЊ
experimen ƈüĝŠлЊġЊкüЊƍŗüЊpráxis ƀŠĴżĽĝüлЛЊ~ЊŹġżƀŠřüĵġŗЊƈŠżřŠƍ-ƀġЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊ
ƀƍĖŗĽƀƀēŠЊ ġЊ ĝüЊ ŹüėĽĥřėĽüлЊ ġЊ кƈüŗĖĢŗЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ŹżŠƈġĚēŠЊ ėŠřĴŠżƈýƠġőлЊ ŹüżüЊ
ƀƍŹŠżƈüżЊкüƀЊėüřĵüőĺüƀЊřƍŗġżŠƀüƀлЊŻƍġЊőĺġƀЊƀēŠЊĽŗŹŠƀƈüƀ27. Transpassado de 
Portugal para o Brasil, o Zé Povinho transfor mou -ƀġЊкřƍŗЊġŗĖőġŗüЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊ
ġЊĝŠЊƀġƍЊŗŠĝŠЊĝġЊġƀƈüżМЊƀġřƈĽżЊġЊƀġżлМЊĝġƀŹżŠƠĽĝŠЊкĝġЊġƀŹĿżĽƈŠЊėżĿƈĽėŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
кĽřĝŠőġřƈġМЊ ĽĵřüżŠМЊ ƀƍŹŠżƈüřĝŠЊ ėŠŗЊ ŹüėĽĥřėĽüЊ ĽřġżƈġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ĝġƀŗüřĝŠƀлМЊ
ĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊĝġƈĽřĺüŗЊŠЊŹŠĝġżЛЊCőġЊüŹüżġėġЊкėŠŗŠЊƍŗЊƀĽŗŹőšżĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊque 
ƀġĵƍġМЊ ġřƈżġЊ ĝĽƠġżƈĽĝŠЊ ġЊ ĽżżĽƈüĝŠлМЊ ŠЊ ėġřýżĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ řüėĽŠřüőЛЊ Њ ėżĽüĚēŠЊ ĝġЊ
Bordalo Pinheiro expandiu -ƀġМЊкėŠŗЊġƀŹüřƈŠƀüЊėġőġżĽĝüĝġлЊġЊкŠЊĖŠřġėŠЊŹġĵŠƍЊřüЊ
ėüżĽėüƈƍżüлМЊ ėŠŗЊ üЊ üėġĽƈüĚēŠЊ ĝġřƈżġЊ ŠƀЊ ėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀЊ ĝġЊ ƀƍüЊ кĴƍřĚēŠЊ
estereotípica do emblema co ŗŠЊ ƀĿŗĖŠőŠлЊ ŹŠŹƍőüżМЊ кƀġŗЊ ŻƍġЊ ŹüżüЊ ƈüőЊ ĴŠƀƀġЊ

                                                           
25 MEDINA, 1992. p. 449-450. 
26 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista político . Lisboa: Terra Livre, 
1976. p. 21. 
27 FRANÇA, José-August o. Rafael Bordalo Pinheiro: o português tal e qual . 3.ed. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 282 -283. 
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ŹżġėĽƀŠЊƍŗüЊŗĿřĽŗüЊġƦŹőĽėüĚēŠЊĝĽĝýƈĽėüМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗЊкŹżŠƈšƈĽŹŠЊ
řüėĽŠřüőл28.  

O próprio Bordalo Pinheiro, em seu Álbum das glórias , edição que 
apresentou vários personagens da vida pública ao final do século XIX, 
colocando entre eles a imagem do próprio Zé Povinho, identificado 
ĽżŠřĽėüŗġřƈġЊėŠŗŠЊкŠЊƀŠĖġżüřŠлМЊŠЊŻƍüőЊĴŠĽМЊġŗЊƈüőЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊüƀƀĽŗЊĝġĴĽřĽĝŠЊ
por João Ribaixo  Э pseudônimo  do escritor português José Duarte Ramalho 
Ortigão  Э: 

 
 

Brinca brincando esta criança tem hoje perto de cinquenta anos de idade!  
Não consta que jamais as graças da infância se houvessem conservado 

por tão longo tempo num homem como fenomenalmente se conser vam no 
sujeito que hoje biografamos.  

Nele concorrem em feliz conjunto todas as partes que nos enlevam e 
encantam no bom menino: Э Casta inocência, temor de Deus, obediência a 
seus mestres, humildade, nariz por assoar, dor de barriga às segundas -feiras, e 
santíssima ignorância.  

Aos carinhosos desvelos de sua extremosa mãe, a Carta, e de seu 
galhofeiro pai, o Parlamentarismo, se deve o estado miraculoso de 
infantilidade que tão vantajosamente recomenda este vulto à simpatia e ao 
espanto de todo o mundo.  

Eis em resumo a instrutiva história de portento tão admirável e 
prodigioso:  

Zé Povinho começava apenas a ter -se nas pernas, cambadas pelos 
esforços feitos para se pôr em pé antes de tempo, quando os poderes seus pais, 

                                                           
28 MEDINA, João. Caricatura em Portugal: Rafael Bordalo Pinheiro Э pai do Zé Povinho . Lisboa: 
Edições Colibri, 2008. p. 48 e 86. 
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pondo -o à porta das instituições na franca direção do olho da rua, lhe fizeram 
este memorável discurso:  

кíġƯĽřĺŠМЊƠüĽЊŹüƀƀġüżЛ 
Nós teus pais, depois de havermos cogitado com diurna e noturna 

aplicação sobre o que mais convém à tua felicidade, resolvemos de comum 
acordo que o melhor dote que se te p odia dar era a liberdade, pois que a 
liberdade é, como bem dizem os filósofos, o maior dos bens, superior ao 
próprio ouro.  

Sê pois livre,  e capacita -te de que vais muito mais bem convidado com a 
licença que para isso te conferimos do que com três ou quatr o pintos que te 
metêssemos no bolso!  

Escola não a tens, porque te poderia fazer mal o puxar muito pela cabeça 
nos estudos, e lá diz o ditado que antes burro vivo, como tu estás, do que 
doutor morto, como tão frequentemente se tem visto.  

Tenhas tu a graça d e Deus Nosso Senhor, que é o que se pretende! e essa 
divina graça, lá está o reverendo pároco da tua freguesia, encarregado de te 
dar, se lhe pagares a côngrua e te chegares a ele pelas festas com o 
competente folar, ou seja, em bebida engarrafada, em lomb o animal suíno, em 
pão de ló coberto, ou em outro qualquer mimo comestível e de estimação.  

Para manter o teu direito e defender a tua justiça encontrarás também os 
tribunais competentes, com advogados idôneos para discursarem a teu 
respeito pela gratificaç ão de seis moedas, vestindo -se a túnica alva e 
luminosa da inocência ou amarrando -te à perna a grilheta do forçado, 
segundo sejas tu que dês as seis moedas, ou seja a parte contrária que as dê.  

Para guardar tua pessoa e bens, concedemos -te o exército, a ar mada e a 
polícia civil.  

Por meio do exército terás uma ou duas paradas por ano, se o tempo 
permitir essa recreação honesta sem perigo de se deteriorarem com a chuva 
ou ventres dos majores.  

Por meio da armada terás as salvas reais por ocasião dos aniversári os 
patrióticos, e tiros no Tejo de quarto em quarto de hora sempre que morra 
príncipe, para o fim de lembrar aos viventes que não foi esse mesmo príncipe 
que em vida inventou a pólvora que se lhe consagra em morto.  
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Por meio da polícia, enfim, te será manti do o direito sagrado de receber 
como um dom dos céus toda a bordoada que te apliquem e que ninguém mais 
ousará retirar -te do corpo, levando -se a delicadeza contigo nestas questões até 
o ponto de não somente se te não exigir que retribuas com o menor tabefe  
todas as tundas que te deem, mas até de se sepultarem no fundo de uma 
masmorra caso insistas indelicadamente em qualquer ideia de troco a dar aos 
cascudos com que liberal e desinteressadamente te mimoseiem.  

Enquanto ao governo incumbido de assegurar a man utenção e a 
persistência de toda esta caranguejola tão engenhosamente concebida para 
tua satisfação e recreio, serás tu mesmo que por tua mão o elegerás, metendo 
escrito num papel o nome daquele que destinares para poder executivo dentro 
de uma caixa, que para esse fim tomará por vinte e quatro horas a designação 
de urna  a fim de que tu possas dizer que vais à urna; pois se dissesses que ias 
à caixa, o ato eleitoral perderia de sua gravidade e tornar -se-ia jocoso em 
demasia. Para o fim de te dar o papel com  o nome do sujeito que hás de meter 
à urna e que nós nos encarregamos de te confeccionar, lá está um funcionário 
especial intitulado o Regedor.  

Para continuares a gozar o sumo bem da liberdade que te outorgamos, tu 
não tens que ter senão o pequeno incômodo  de pagar  tudo o que isto custa, e 
de dar os vivas do estilo, sempre que a ocasião se ofereça, ao príncipe, à real 
família e às instituições que vigem à tua custa.  

Finalmente sempre que precisares do que quer que seja, trata de o ganhar, 
porque ninguém te  dá nada. Adeus, Zezinho! vai -ƈġЊėŠŗЊxŠƀƀüЊ¿ġřĺŠżüЛл 

Crescido, Zé Povinho correspondeu perfeitamente às esperanças que nele 
se depositaram os solícitos poderes do reino. Como desenvolvimentos de 
cabeça a ele está pouco mais ou menos como se o tivessem desm amado 
ontem.  

De músculos, porém, de epiderme e de coiro, engrossou, endureceu e 
calejou como se quer, e, cumprindo com brio a missão, que lhe cabe, ele paga e 
sua satisfatoriamente.  

De resto, dorme, reza e dá os vivas que são precisos.  
Um dia virá talvez e m que ele mude de figura e mude também de nome 

para, em vez de se chamar Zé Povinho , se chamar simplesmente Povo. Mas 
muitos impostos novos, novos empréstimos, novos tratados e novos discursos 
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correrão na ampulheta constitucional do tempo antes que chegue esse dia 
tempestuoso.  

Por tudo pois, ao resumirmos nestes leves traços, a interessante história 
do Zé Povinho, o nosso parabém cordial a seus sábios e carinhosos pais os 
Públicos Poderes 29. 

 

                                                           
29 PINHEIRO, Rafael Bordalo . Álbum das glórias , v. 1, n. 32, set. 1882. Contextualização realizada a 
partir de: ALVES, Francisco das Neves. Presenças do Zé Povinho nas páginas dos periódicos 
Pontos nos ii e Antônio Maria (1890 -1894). Lisboa; Rio Grande; CLEPUL; Biblioteca Rio -
Grandense, 2024. p. 16-22. 
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A presença do Zé Povinho permaneceu com certa recorrência  no último 
projeto da autoria de Bordalo Pinheiro na expressão da arte caricatural por meio 
da imprensa, representado por A Paródia . Lá estava ele para permanecer 
representando o povo português em todas as agruras sofridas pela nação lusa, 
cujo olhar críti co do caricaturista intentava escancarar para o público leitor. 
Suas comparências ficaram mais evidenciadas na prática da crítica política, 
notadamente nas abordagens de combate às autoridades públicas naquela já 
cambaleante monarquia portuguesa; não deixa ndo de também estar presente na 
execução na crítica social, mormente nas denúncias quanto às precariedades 
das vivências da população lusitana e aparecendo ainda na crítica de costumes, 
como no caso de desvelar aquilo que considerava como mazelas no seio d a 
sociedade lusa. Este estudo busca estabelecer um levantamento documental 
acerca das inserções da figura do Zé Povinho nas páginas de A Paródia , 
realizado por meio de breves fichas de leitura.  
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Os políticos 
portugueses se viam 
em apertado lance 
diante de  um processo 
eleitoral, uma vez que a 
eleição, representada 
por uma figura 
feminina em trajes 
típicos portugueses, 
que desequilibrava a 
escada pela qual 
aqueles pretendiam 
realizar sua ascensão 
política, ao passo que o 
Zé Povinho assistia à 
cena, rindo da situação 
daqueles. 
 
A PARÓDIA. Lisboa, 28 
fev. 1900. 
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A situação portuguesa 
em seu território 
colonial na África e a 
desigual concorrência 
por parte das 

potências 
imperialistas 

surgiram  em 
caricatura na qual 
uma disputa em tais 
terras foi levada ao 
Tribunal de Berna e, 
diante do prenúncio 
da derrota dos 
interesses lusos, o 
árbitro era 
identificado com o 
nome do personagem 
helvético, Guilherme 
Tell, o qual aparecia 
como um enorme e 
assustador urso,  
diante de um Zé Povo 
apavorado,  em alusão 
à traição quanto à 
causa lusitana.  
A PARÓDIA. Lisboa, 4 
abr. 1900. 
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Levando em conta o 
mesmo tema da 
caricatura anterior, a 
derrota portuguesa no 
Tribunal de Berna, cuja 
sentença se referia ao 
pagamento de uma 
indenização, uma nova 
gravura revelava que o 
preço da questão 
jurídica em pauta 
acabaria recaindo na 
conta do Zé Povinho, 
que aparecia já 
bastante estropiado, 
tendo em vista a 
enorme quantidade de 
taxas, tributos e 
impostos que recaíam 
sobre ele. 
A PARÓDIA. Lisboa, 11 
abr. 1900. 
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Ainda machucado 
a partir do excesso 
de impostos, Zé 
Povinho via -se 
estafado para 
aguentar tal 
situação, além de 
todos os males 
que afetavam o 
reino, os quais 
apareciam como 
lagartas que 
consumiam um 
produto agrícola, 
enquanto, ao 
fundo, os homens 

públicos 
continuavam a 

divertir -se 
despreocupados.  
A PARÓDIA. 
Lisboa, 11 abr. 
1900. 
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Mais uma vez 
levando em conta as 
disputas territoriais 
na África, que 
ameaçavam as 

possessões 
portuguesas, o 
periódico buscava 
demonstrar  por meio 
das vestes, a postura 
do governo diante do 

imperialismo 
britânico, sem opor -
se ao mesmo, ao 
passo que o Zé Povo 
trazia uma 
indumentária que 
fazia alusão aos 

agentes 
colonizadores lusos 
no continente 
africano, ou seja, 
agindo em defesa do 
territór io colonial.  
A PARÓDIA. Lisboa, 
9 maio 1900. 
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Carregando nas cores da ironia, o caricaturista mostrava o Zé Povinho em 
conversa com um político, insistindo que o mesmo deveria esforçar -se mais 
para deixar de ser magro, quando, em verdade, era o representante da população 
lusa quem tinha dificuldades para promover a sua alimentação.  
A PARÓDIA. Lisboa, 16 maio 1900. 
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Uma suposta exclusividade da primazia 
de Portugal na observação de um eclipse, 
o Zé Povo conversava sobre um pequeno 
momento de melhor sorte que teria a 
população portuguesa, o que acabou por 
não se confirmar, já que a eclipse acabara 
por não ser total e apenas parcial.  
A PARÓDIA. Lisboa, 30 maio 1900. 
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A eclipse  voltou a ser 
abordada, com a 
presença de um 
político que utilizava 
um vidro fumado para 
observar o fenômeno, 
mas tal utensílio 
acabava por servir 
para mascarar a 
verdade acerca das 
disputas coloniais da 
Grã-Bretanha na 
África, com toda a 
cena assistida pe lo Zé, 
com um sorriso 
irônico e sarcástico 
nos lábios.  
A PARÓDIA. Lisboa, 6 
jun. 1900. 
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Ainda a respeito do 
imperialismo, em 
referência a uma 
publicação ilustrada 
alemã, o periódico 
mostrava o avanço 
britânico, representado 
por um poderoso leão, 
que caminhava 
imbatível, ao passo que 
outros países eram 
simbolizados por 
macacos que se 
mantinham à 
distância, restringindo -
se a observar o trajeto 
da figura leonina, que, 
no caminho, pisoteava 
o símio que 
simbolizava Portugal, 
tendo as feições do Zé 
Povo, o qual 
questionava o motivo 
dos demais também 
descerem em direção 
ao chão. 
A PARÓDIA. Lisboa, 6 
jun. 1900. 
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Por ocasião das festividades juninas, era apresentado o arraial de Santo Antônio, 
no qual as au toridades públicas realizavam a tradicional prática  de pular a 
fogueira, na qual eram queimadas várias das liberdades individuais, a 
constituição, a história e a fortuna pública, em analogia à prática dos políticos 
de dilapidarem o aparelho do Estado em seus princípios e suas riquezas, Na 
cena o Zé Povo encarregava -se de tocar o vira em sua viola.  
A PARÓDIA. Lisboa, 13 jun. 1900. 
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Levando em conta a 
Exposição Universal de 
Paris, ocorrida entre 
abril e novembro de 
1900, o periódico 
brincava com o 
segmento intelectual de 
então, com o Zé Povo 
apontando para um de 
seus representantes, 
com conhecimento na 
área do saber jurídico, 
que era ao mesmo 
tempo incensado e 
atingido pelas setas da 
crítica.  
A PARÓDIA. Lisboa, 20 
jun. 1900. 
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A alegoria da nau do 
Estado, na qual a 
estrutura político -
administrativa do país 
era representada por 
uma embarcação 
normalmente sujeita às 
intempéries climáticas 
e aos males que 
afligiam a navegação, 
foi utilizada por A 
Paródia . Nesse caso, o 
barco tinha em seu 
casco uma série de 
cracas que designavam 
algumas das 
providências mais 
urgentes exigidas pela 
nação. Além disso, 
moedas escoavam pelo 
navio, como sinal do 
desperdício do dinheiro 
público. Na cena, ao 
invés de estar 
navegando em águas, a 
nau do Estado era 
sustentada a partir do 
enorme esforço do Zé 
Povinho.  
A PARÓDIA. Lisboa, 27 
jun. 1900. 
 



A PARÓDIA E A PERMANÊNCIA DO ZÉ POVINHO NA VIRADA DO SÉCULO XIX AO XX 

49 
 

Além de sua típica 
indumentária, o Zé 
Povo foi 

recorrentemente 
representado 

carregando uma 
albarda, ou seja, uma 
sela grosseira para 
bestas de carga, no 
sentido de que era a 
população quem 
arcava com a 
sustentação do 
conjunto do país. 
Nesse sentido, o 
periódico apresentava 
uma evolução da 
albarda carregada pelo 
personagem ao longo 
do último meio século, 

crescendo 
desmesuradamente o 
utensílio de montaria, 
correspondendo assim 
ao aumento do 
imposto por habitante, 
enquanto, pari passu  o 
Zé ia ficando cada vez 
mais alquebrado.  
A PARÓDIA. Lisboa, 27 
jun. 1900. 
 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

50 
 

 
Com curiosidade, o Zé Povo observava as providências dos homens de Estado 
para acertarem as finanças nacionais, havendo, no caso, uma inter -relação 
ġřƈżġЊ кĴüƯġřĝüЊ ġЊ ƠġƈġżĽřýżĽüлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊ üĝŠƈüĝŠЊ ŹġőŠƀЊ
administradores para resolver os problemas fazendários equivaleria a ideia 
estapafúrdia de engessar as patas de um cão.  
A PARÓDIA. Lisboa, 11 jul. 1900. 
 
 


